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APRESENTAÇÃO

Enquanto estas páginas iniciais do nosso Atualização litúrgi-
ca, que chega vigorosamente à sua sexta edição, estavam 
sendo redigidas, contemplávamos uma explosão de alegria 

nos quatro cantos do Brasil, e a razão é mais do que digna de nota: 
depois de praticamente vinte anos de alegre expectativa, chegou até 
nossas igrejas a terceira edição típica do Missal romano, a entrar em 
vigor no primeiro domingo do Advento. O advento desse livro, sím-
bolo da unidade da Igreja, instrumento eucarístico que traduz em 
modo unissonante a multiplicidade de vozes da Ecclesia orans, susci-
tou nas arquidioceses e dioceses uma série de eventos de formação 
destinados ao clero (atualização) e a todo o povo de Deus. Opor-
tunidade singular para o redescobrirmos como resposta orante da 
Igreja às Escrituras e a essência mais pura da sua ruminação. Oxalá, 
de fato, ele se torne aquilo que sempre foi: vínculo tipo entre lex 
orandi e lex credendi; Ordo orationis ou norma retíssima das palavras da 



12  |  Atualização litúrgica 6

oração (textos) e dos gestos da oração (ritos, SC 48); um verdadeiro 
livro de formação, de estudo, de espiritualidade, um verdadeiro sím-
bolo, e não um simples livro a ser lido, modelo em tudo para a Igreja: 
na oração, na reverência a Deus, na eclesiologia, no fazer teologia, na 
forma de pensar a mariologia, a teologia do martírio/testemunho. 

Este ano, registramos a páscoa definitiva de irmãos e irmãs 
que dedicaram seu ministério a zelar pela sagrada liturgia no nosso 
país. Recordamos Maria de Lourdes Zavarez, que, durante longos 
anos, esteve à frente da Rede Celebra, o frei João Benedito, que 
estava começando um caminho de comprometimento com a nossa 
associação, os bispos “Geraldos” Majella e Lyrio Rocha, esse último 
empenhado até o último suspiro com os trabalhos de tradução do 
Missal, e o beneditino camaldolense dom Emanuelle, membro da 
nossa associação. Contemporaneamente, quatro dos nossos mem-
bros foram nomeados para um especial serviço à liturgia da Igreja 
no Brasil (CNBB): dom Hernaldo Pinto Farias, para a presidência 
da Comissão Episcopal para a Liturgia; Fr. Luis Felipe Marques, 
nosso atual vice-presidente, para a assessoria do setor pastoral li-
túrgica; Raquel Tonini Rosenberg Schneider, para a assessoria do 
setor espaço litúrgico; e Pe. Jair Oliveira Costa, para cuidar do setor 
música litúrgica. É festa no céu e na terra também!

Finalmente, neste ano, rendemos graças a Deus pelo sexagé-
simo aniversário da Constituição Conciliar Sacrosanctum Concilium 
sobre a sagrada liturgia (SC), promulgada no dia 4 de dezembro 
de 1963. Nossa associação antecipou-se e abriu em grande estilo o 
tempo de preparação do particular evento celebrativo dos sessenta 
anos da SC. Esse foi o tema da nossa 34ª Assembleia e 8ª Jornada 
de Liturgia (a celebração dos sessenta anos da Sacrosanctum Conci-
lium), celebradas entre os dias 23 e 27 de janeiro de 2023, na cidade 
de Palmas, no Tocantins, cujo resultado está recolhido nesta obra 
que agora temos a honra de apresentar. Como se deduz do sumário,  



APRESENTAÇÃO  |  13

a presente obra que o caríssimo leitor tem agora nas mãos se 
compõe de catorze estudos de elevadíssimo valor científico e 
pastoral que, para a fluidez da leitura e da organização temática, 
estão agrupados em três seções: a primeira se ocupa da história 
da SC, da sua recepção e dos seus frutos em terras brasileiras; a 
segunda é destinada à reflexão teológica sob duas vertentes afins, 
fortemente assinaladas pela constituição: eclesiologia e sacra-
mentologia; finalmente, a terceira se ocupa de três expressões ar-
tísticas que um tempo se consideravam a serviço da liturgia, mas 
agora as entendemos “litúrgicas”, a saber: a música, a arquitetura 
e a iconografia.

O artigo que abre esta obra é nosso; nele tratamos da histó-
ria, das fontes e da teologia da SC, da qual pretendemos dar uma 
visão panorâmica. O texto pode ser dividido em dois momentos: 
o primeiro, dedicado à história da redação da Constituição De sacra 
liturgia, e o segundo, à sua apresentação, capítulo por capítulo. A 
conclusão é muito breve. O texto, na primeira parte, se abre apre-
sentando os anseios de reforma que estiveram presentes nos sécu-
los que sucederam o Concílio de Trento e que encontraram os pri-
meiros indícios de resposta mais sistematizada com o movimento 
litúrgico. Em seguida, passa a tratar do anúncio e convocação do 
concílio em 1959, que levou à preparação da máquina motriz do 
maior evento da Igreja no século XX. 

Na chamada fase antepreparatória, foram recolhidas sugestões 
de temas a ser tratados no concílio por meio de consulta a todos 
os bispos dos cinco continentes, além do parecer das universidades 
romanas e não romanas e dos dicastérios que compõem a Cúria 
romana. Como seria de esperar, o tema da liturgia estava entre um 
dos principais. O Brasil teve uma participação mais que significativa 
nas respostas. Recolhido e catalogado o material por temas, deu-se 
início à fase preparatória, assinalada pela formação das comissões  
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e subcomissões para a redação dos documentos que seriam discu-
tidos durante as sessões do concílio. A constituição sobre a sagrada 
liturgia foi o primeiro esquema a ser apresentado à discussão por 
vontade do Santo Padre, sendo aprovada no dia 4 de dezembro 
de 1963 por 2.147 votos a favor e apenas 4 contra. Encerrava-se a 
terceira fase da história do documento. 

A segunda parte do artigo faz ver como os temas teológicos 
apresentados pela constituição em cada um dos seus sete capítulos 
foram longa e cuidadosamente preparados por sessenta anos de 
história passados antes do concílio pela redescoberta da teologia 
litúrgica por parte do movimento litúrgico.

O texto do segundo capítulo saiu da hábil pena do profes-
sor Damásio Medeiros, intitulado “Resgate histórico da acolhida 
da Sacrosanctum Concilium no Brasil”. O autor começa sublinhando 
que a tarefa a ele confiada deve levar em consideração a história 
como “uma realidade ampla, complexa e convergente, contextu-
alizada na fermentação cultural, eclesial e política daqueles anos, 
seja no continente latino-americano, seja no Brasil”. Para alcançar 
seu objetivo, o experimentado salesiano estrutura seu texto em três 
partes, correspondentes a três etapas históricas, a saber, “o período 
da tradução e adaptação dos textos litúrgicos; o período da reflexão 
teológico-litúrgica, e o período do compromisso permanente com 
a inculturação litúrgica”.

O primeiro período, iniciado em 1965, sob a batuta do be-
neditino dom Clemente Isnard, abriu-se com a tradução do Ordo 
Missae, sendo guiado por questões do tipo fundamental: a refle-
xão se o fim último do trabalho seria simplesmente traduzir palavra 
por palavra ou adaptar de modo geral à índole do povo brasileiro. 
O autor recorda que, com o nascimento da Comissão Episcopal 
para Exame e Aprovação das Traduções dos Textos Litúrgicos 
(CEEATTL), a primeira formação da atual CETEL, o processo de 
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tradução e adaptação dos textos litúrgicos fez vir à luz o Missal 
romano (1973 e 1992), enquanto, contemporaneamente, trabalhava- 
-se na tradução do Pontifical, do Ritual e da liturgia das horas. Con-
clui essa primeira parte recordando que a publicação brasileira da 
terceira edição típica do Missal romano se caracteriza, atualmente, 
como a última fase dessa história que, concomitantemente, sinaliza 
o início de um novo período.

O segundo período, para o autor, é de significativa importân-
cia, porque coloca os liturgistas do Brasil em sintonia com a teo-
logia litúrgica desenvolvida pelo movimento litúrgico e recebida 
pelo Concílio Vaticano II. A obra de reflexão teológica em torno 
do dado litúrgico, de quem Ione Buyst é a figura icástica, tem seu 
fundamento a partir da compreensão de Sacrosanctum Concilium 48, 
o que gera no Brasil um tipo de reflexão que se coloca na escola do 
rito como sujeito/fonte do intellectus fidei, à luz de quanto a Igreja 
latino-americana tem apresentado como forma de lex vivendi de 
uma fé (lex credendi) expressa de maneira particular no celebrar 
(lex orandi). O terceiro e último período é, talvez, mais evidente 
do que os precedentes, um tempo aberto e inacabado. A partir da 
perspectiva antropológica, a Igreja no Brasil tem se demonstrado 
pioneira em certas frentes de verdadeira inculturação da liturgia. 
O autor indica ao menos dois elementos significativos: o Ofício di-
vino das comunidades e o método mistagógico para o ensino da litur-
gia. Como o próprio autor denominou, a sua conclusão é aberta 
e mais provocadora do que “conclusiva”. O texto do professor 
Medeiros aparece carregado de esperança para as novas gerações 
de liturgistas, além de indicar uma série de chaves de leitura para 
“o amanhã da liturgia”.

Uma pérola de valor inigualável, daquele tipo pelo qual vale 
a pena vender tudo para conquistar (cf. Mt 13,45-46), é o texto 
do redentorista padre Rodrigo José Arnoso Santos, cujo título já 


